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RESOLUÇÃO Nº 081/2.009 ~ 

,•'•, 

DISPÕE SOBRE ' A CRIAÇÃO DA· FRENTE 
PARLAMENTAR DE APOIO AO · COOPERATIVISMO 
MUNICIPAL· - FRENCOOP/MUNICIPAL,, NA· CÂ-
MARA MUNICIPAL DE CONCEIÇÃO DO CASTELO-

. . ,~~ 

ES E DÁ· OUTRAS PROVIDÊNCIAS . · . , .......... ,-~. ~,, ...... ..,;:--"' 

O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE CONCEIÇÃO DO 
CASTELO, ESTADO DO ESPÍRITO SANTO, no uso.de suas atribuições le­
gais, faz sab.er que a Edilidade APROVOU e ele PROMULGA a seguinte 
Resolução . 

Art. 1° - Fica cr~ada, para viger na· presente le- ·: 
gislatU:ra,. a Frente Parlamentar de Apoio ao Cooperativ.ismo' ,, 
Municipal - FRENCOOP/MUNICIPAL, a ser constituída m~diante a 
livre adesão dos senhores Vere~dores,. com . o objetivo de 
apoiarem e incentivarem o coopera ti vismo no . Município de 
Conceição do Castelo, resgatando os vàlores da solidarieda­
de, confiança e ajuda mútua, promovendo· o ·des·envolvimento 
sustentável ·pela cooperação e seguindo·, qs . princípios ·gerais 
do Cooperativismo. 

Art. 2° - As ações da Frente Parlamentar de Apoio . 
ao Coopera ti vismo Municipal - FR~NCOOP /MUNICIPAL se desen-. 
volverão por meio d.e ações .conjuntas corri a OCB - Organ'ização 
das _Cooperativas Brasileiras e SESCOOP. - Servi~~ Nacional de . 
Aprendizagem do Cooperativismo. 

Art. 3° - A Frente Pariamentar de.Ap,oio ao· Coopera~· 
ti~ismo Municipal - FRENCOOP/MUNICIPAL, será con~tituida me­
di~nte ~equerimento individual.dós Senhore~ Vereadores, en~ 
caminhando ao Presidente da Câmara de Vereadcire~. · ·.· 

Art. 4º - Cabe à Frente Parlamentar de Apoi'o ao Co­
operativismo Municipal FRENCCOPiMUNICIPAL·. a· adoção: das. 
providências legais para a -implantação das medidas nec.essá- .· 
rias ao desenvolvimento das atividades / ·bem COrrlO a-: ~0IBhlf<ii-~a,.., · 
ção a FRENCOOP/ESTA,DUAL. 

-·· -:·. 

· ....... : . . ..-,, 

' ._· 

·' 
• •' '. ; "'.~ r; • 

Art. '5° - Esta Resolução entrará em vigor. na data~::· 

·,de sua promulgação, revogadas as dispqsições ·em_., contrário. 
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Gabinete.do Presidente da Câmara Municipal de Conceição,. 
do Castel6-Es,· aos vint~ e um dias do mê~ de maio do ano de dois. 
mil e nove. 

~~-
DOMINGOS LUCIO ZANÃO 

Vereador Presidente da Câmara Municipal 
De Conceição. do Castelo-ES. 
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Câmara Municipal de Conceição .dq Castelo 
E. E SANTO 

Registrado sob nº. 4160 
Protocolado em 13/05/2009. 
Respondido em 20/05/2009. 

Of!cio nº 044/2009 .. 

Secretário 

Câmara Municipal de Conceição do Castelo 
E: E~ Santo 

~~··•· .. ··" 
Secretário 

Câmara Municipal de Conceição do C~s-telo 
E. E. Sa,nto · · 

.. . . 

AprÓ~ado em .Úftl/CA Votação por· 

UNANIMIDADE 

Sala das Sessões, 20/05/2009. 

--
Presidente 

Câmara Municipal de Conceição.do Castelo 
· E. E. Santo · ·) 

Sala das Sessões, 20/05/2009. 

~ ~-.-.--
Presidente 
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CAMARA MuN:1c1PAL ~E C<;lNCE~jjo ~?·CASTELO · : 
. ESTADO DO ESPIRlT~J'Al "~·""··.,.,. · 

Av. José Grilo-152-Centro - Fone- OXX-27-547-f 10' x OXX- 47~1-201 · 

··~· . '!(o Jl/1 ~.,,~,, 
PARECER .~ 'l/)0/ 1 

•, . ~-· / 

DA: COMISSÃO DE FINANÇAS, ECONOMIA, ORÇAMENTO E TOM- . 
. DE CONTAS, SOBRE O PROJETO DE RESOLUÇÃO N. 0 002/2009~ 

RELATOR: VEREADOR SAULO.MARETO. 

RELATÓRIO: 
' •·. -· • •' "4• ,._, _.-, .... ~ '?' 

O Projeto de Resolução n° 002/2009, de 
autoria do· nobre Vereador Carlos Eduardo Destefani, foi lido no 

· expediente da Sessão Ordinária do· dia 13/05/2009 -~ encqminhado 
nesta mesma data a esta Comissão para· ser examinado :·e receb~r .· 
parecer. 

O Senhor Presidente, Vereador ANTÔNIO 
RICARDO PASTE FERREIRA, qesignou. a mim Vereador. SAULO 
MARETO para relator da citada matéria,· co'nforme · lhe facülta · o 
inciso XIII, do art. 49 do Regimento Interno desta Casa de .. Leis. 

' ' . 

É o relatório. 

PARECER DO RELATOR: 

O Projeto de Resolução n° 00.2/2009, de. 
autoria do nobre Vereador Carlos Eduardo Destefani, visa a . 
criação da Frente Parlamentar de apoio ao cooperativismo municipal · 
- FRENCOOP/MUNlCIPAL, na Câmara. Municipal· de Co.nceição ··do 
Castelo. · · · · · · 

Já existe na Câmara· dos 'Deputados· uma 
Frente Parlamentar do Cooperativismo, bem como em várias 
Assembléias Legislativas do · país. A ··Frente Parlame.ntar do· 
Cooperativismo é uma. organização suprapartidária .que tel)'l como· 
missão principal ser a voz do Cooperativismo· no legislativo, at.uando . 
como interlocutora nas ações e· projetos de lei que promovam seu 
desenvolvimento. · · · ·. 

Compete a esta. Comi,ssãó de· fina'nças .~ .. · .. 
Orçamento analisar. a presente matéria quanto ao seu . aspecto 
financeiro. 

·,-



:- ~ .. ~ -::::.~~:-.~ 
~ 

-~ 
( ) 
~j 

o 

.. ·,, .... 
1 ·' • 

CÂMARA MUNICIPAL DE CONCEIÇÃO DO C~STELO 

ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 
Av. José Grilo-152-Centro - Fone- OXX-27-547-1310 - Fax- OXX-27-547~1201 

Quanto ao aspecto financeiro, é de nosso 
entendimento que a presente matéria não onera de i.h1ediato o Poder 
Legislativo, razão pela. qual, este relator é pela aprovação do citado 
Projeto de Resolução, conforme redigido. 

PARECER DA COMISSÃO: 

o·iante ao exposto .acima, esta Comissão de 
Finanças,· Economia; · Orçamento e Tomada de Contas é pela 
APROVAÇÃO do referido Projeto de Resolução, conforme lhe faculta 
o art. 58 do Regimento Interno, nos termos do parecer.do relator. 

Sala· das sessões da câmara Municipal de 
Conceição do Castelo - ES, em 15 de maio de 2009. . , 

..... ~ ... · .. : ............. · ....... RELATOR 

STE FERREIRA-COM O RELATOR 

CLEONE JOS~BATISTA"················CAUSENTE 
~~ 

~-L>ll<!!:..:QUE PINÃO-............... ~COM O RELATOR 

RISÓSTOMO- .. COM O RELATOR 

.·.· 
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PARECER 

DA: COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E REDAÇÃO·, ~~('BRE p 
PROJETO DE RESOLUÇÃO N. 0 002/2009. 

RELATOR: VEREADOR ANTÔNIO RICARáo PASTE FERREIRA. 

RELATÓRIO: 

O Projeto· de ResoluÇêío · n° OQ2/2009, 'de\ 
autoria do nobre Vereador Carlos· Eduardo· bestefani,. foi lido no 
expediente da Sess.ão o·rdinária do. dia 13/05/2009. e encaminhado 
nesta mesma data a esta Comissão para $e~ examinado é receber 
parecer. 

O Senhor Presidente, Vereador CARLOS 
EDUARDO DESTEFANI, designou a mim Vereador ANTÔNIO 
RICA~DO PASTE FERREIAA . para relator da cita.da . matéria, 
conforme lhe .faculta o inciso XIII, do art 49 do Regimento Interno · 
desta Casa ·de Leis. · · · · ' ·' 

É o relatório. 

PARECER DO RELATOR: 

. O Projeto de Resolução nº" 002/2009~' d·e· 
autoria do nobre Vereador Carlos Eduardo Destefani, visa à · .. 
criação da FRENTE PARLAMENTAR DE APOIO AO COOPERATIVISMO . 
MUNICIPAL - FRENCOOP /MUNICIPAL, na Câm.ara Municipal c;le· . 
Conceição do Castelo. 

Em 1988, a Constituição Federal, .em boa 
hora, definiu uma nova política para as cooperativas, a qual está 
consubstanciada principalmente nos itens XVIII e XX do ·Artigo 5º.· .. · 
Conforme o item XVIII, "a criaÇao de associ~ções . e, na. forma da . 

. lei, a de. cooperativas, independem de autorizaÇão, sendo vedada à · 
interferência estatal em seu funcionamento", e o ·item XX, ~'ninguém 
poderá ser' compelido. a associar..;sé ou a· permanecer. associado",'.·· 
ambos consolidam a inconstitucionalidade da interferência, seja do· 
Estado diretamente, seja de instâncias para-estatais instituídas 
como representantes do Estado ·para tal fim. Ainqa, o parágrafo 2° · · 
do artigo 174 diz que "a .lei apoi.ará e· estimula.rã· o 
cooperativismo e outras formas de associativismo".· · · 

'. '. 
·.·.·. 
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Av. José Grilo-152-Centro - Fone- OXX-27-547~1310 - Fax- OXX-27-547-1201 

A Lei Orgânica Municipal, em seu art. 164, 
diz que: Art. 164. O Município apoiará e estimulará o 
cooperativismo e outras formas de· associativismo, 
proporcionando-lhes orientações técnicas e concedendo-lhes 
incentivos financeiros. 

Visando o atendimento deste dispositivo,· o 
Município. através da Lei n° 1208/2007, instituiu a Política Municipal 
do Cooperativismo no Município de Conceição do Castelo. 

Tão relevante é este entendimento que o 
Governo Federal, através da Medida Provisória·. h. 0 1705 . de 
03/09/1998 criou o RECOOP e o SESCOOP,· fortalecendo a 
importância social do cooperativismo; · buscando · seu bom" 
desempenho e auto controle. 

A competitividade, o desenvolvimento 
tecnológico, a racionalização . das atividades humanas e a 
globalização, vem determinado a urgente revisão dos conceitos 
produtivos, tecnológicos, comerciais ... e . ·gerenCia.isr . "toman€10 · 
imprescindível encontrar caminhos ·qúe diminuam as desigualdades e. 
a exclusão . social. O · Coope~a~iyismo, atrayé$ de IJma. · economia 
solidária' tem se revelado como fonte .·de·· soluções · para estes 
problemas, o que é demonstrado pelo crescimento .das cooperativas 
de trabalho, saúde, educacional, hàbitacional, crédito,· produção 
industrial, consumo, energia/telecomunicações e as agropecuárias de 
maior tradição no Brasil. 

Assim, a propostà de. criação da FRENTE 
PARLAMENTAR DE APOIO AO COOPERATIVISMO em nosso Município 

. . 

nasce transpondo os limites dos interesses ideológicos e partidários, . . 

na medida em que se propõe a identificar os problemas da sociedade 
em geral e buscar meios de solucioná-los através da cooperação. 
Apoiando e incentivando as iniciativas que visem difundir o 
cooperativismo e resgatar os valores da solidariedade, da confiança · 
e da ajuda mútua. · 

Já· existe · na Câmara· dos . Deputados. uma , 
Frente. Parlamentar do Cooperativismo,. bem como ·em várias 
Assemb.léias ·Legislativas· dO .· paíS. A · Frente ·. Parla·m.éntar d.o -· 
Cooperativismo é uma organização suprapartidária que tem como . 
missão principal ser a voz do cooperativismo no legislativo, atuando · 
como interlocutora nas ações e projetos de lei que, promovam seu 
desenvolvimento. 

Diante ao exposto, este relator após analisar· 
atentamente a presente proposição, constata que. a mesma se 
encontra dentro da·s normas legais vigentes que regula o as·sunto, e 
ainda, a criação da FRENTE PARLAMENTAR DE APOIO AO 

.. ' ' -·: '~··~~7·· (: . 
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COOPERATIVISMO em nosso Município é de relevante interesse -
público, razão pela qual, é pela legalidade, constituc.ionalidade _e . 
aprovação do referido Projeto de Resolução, conforme o mesm.o foi·" 
redigido. 

PARECER· DA COMISSÃO:. 
'·.' 

Diante ao exposto acima, esta Comissão de 
ConstituiÇão, Justiça · e Redação é pela ·LEGALIDADE, " 
CONSTITUCIONALIDADE e APROVAÇÃO do referido Projeto de 
Resolução, éonforme lhe faculta o art. · 58 do Regimento Interno, nos 
termos do parecer do relator. · · · 

' ' .· 

.. .. 
~ ... 

· .. 
. " '. 

. ' 
. ·, 

Sala ·das .sessões ·da càma,ra :~Municipal· de .. - . '. : " 
·Es, em 15~de ma.io ·de 2009·. · 

.· ANTÔ ASTE FERREJ;RA- .......... ~ELATOR 

CARLO -Rf)()-D'ESTEFANI- ... . · ....... COM O RELATOR 

·~ 
DALTON HENRIQUE PINÃO- .. · ....... .- ...... COM O RELATOR· 

SEBASTIÃft41LVA VARGAS- .. , ............ :· ... A~S~~~~ 
.' ,, 
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I"º .a. .... •••_..._ •• ,,. ' ........ ..-., .............. .....an..-........._.__..._ ________ ~ ...... P'''.._'"P' .... _º ,,,_.....,, ... ......:.,,_. . ._ 'p o ._ 

LEI Nt) 1.203/2007 

: • ... \ ,t , . 

. 1.: 

JNSTrTU~ A POLÍTjCA MUNK:IPAL DO 
COOPe'.RATlVISMO NO MUHlCÍPfO OE 
CONCEIÇÃO DO CASTELO - E:S •. 

' o .PJ?!:FEJTá AWMCIPA;l.' DE CONCEIÇÃO J>D CASTELO, NO, 'l:srA Do' tio 
ESPIRITO. SAN1'0, faz :S:ab17r QLJ~ a Cêmara Muriicdpal :aprovou a eJB sarlr;íomu' ·a 

· se glintê lei· . 

f!ÃPTIUL"'01-------. __ ....._ 
OA POLITrCA MUNJC JPAl DO COOPERA TTV'.ISrW--:--- .... -----,......-----.~ .. ~-~- ·--- -.:..~~ 

Art. 1 ~. H.,;s im:.~it":.tid:i éil Pol~tica.. Mu;ircJp.;1l dlt COO?S<"afü...-is~. qué:! con:siste n ~ 
CDrjJ.:ntD p&\ d1rG-trize5 e n;-;.rmas VC?!ta!i.E~ p~.3 C iti:'~-1:1·1t)~·p a ati'l:•ictEi~A C'.:'~')p~~?.1j'iJi~ t ~ '-E3 · 
o se·~1 das~nvolvim~nto no Mufl°ic~lplo (J6 Cc.in:::.e·.çãt• .je:: Co:·1::ei~-:::.-~G:"EE~a~~::. ·e~ c.:J 
Espírito Santo. · · ' 

Art 2Q. QPcider Executlvo Municipal atuará de imma a estimular as· auv\dades . d~s 
cotoerafi'·laS ja existen.tes fl.O fnUl'\L-:::j'pio, Dem como de gri..Jp.OS k1tere$sados a rn 
cori~titu1r ccopara~ilfa, 110& t6mios cíéi lef. (Ja rom1~ a gsrnmir a svstentablfldade ~ <) 

cori~ir"iUü cr~scfirl€rl'to de .êiíl-.~da.le coop~t~~vi.s:t~: 

'' '•, 

1 fi .crtar •nsm.on~n~.s e meean•srnos que estimu~rn o C\lntinuo • c~~scii:i.anto .. ~as· 
a 1v1d~es cooper-at~1s'las; . . . . · · · · ·. . . , 

'~- pr~stt9f assfs~ncia ~ducativa e tecnlca. ás ~aperattv-as ~ema~~ rio Mc1nicrp~o;. 
r . \ . . 

ib - 9'st&ae~e-r. frn:entivad ~ ... ..-a ~çâo, m.anvren~D- · · tcment<::>. · e 
4esenvolv1.mentei dD si8tema cooperatrv~ta;__ · · · · ' 

''·'' 
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w,ww.conceicil.OdQt.U'telo-:-e s ~ q. <>v .b~ .: ·: 

• 1 !( -~t':· '. '., ~ 

. " ... ' 

·/~ •. J 

. ...... 

r · i',..' , • . -.· ... 
. :- ·' .. 

.... '· ~:; 
~ ,, :. 

. · .. 

' .. ·, 

; ' .. ' ... ' ... {:.·. 



..­
'' 

~ 

I 

•' 
• 1 

~ 1 CONCEIÇÃO 00 CASTELÜ 
_.--~PR E f Ef TU R A 'M t1 N i C' P A l .....__ .. . . ' 

. ---·-·. •"""--º f. - ..,,_.,_ ............... --.... .... 1.a,ov_. .................... .-.--...-... __.w-.. .._ .__,..... .... 

1 
1 
,! 

~ .......... ..11 ........................................ ._ -- • 

~-Y -:facilitar.() contato das ~rtithlas e()i19 si til com .S~.IJS /)$/r!!G-iros;: 
1 . ' 

V - apoiar técn~a e opera-c:~lialrnen~ o c.ooparativi:S.mo no Muriicipio. ptúmovenc;lo 
':arcena:s para o seu diese rwn~vlrnGnto·, . , 
i ' ' . . 
V, -es,Lmular e forma cooperati\tiSta de orsantz.açã.a socis.l, ecc::in~rnica e cultu~al n.os 
p1versos ramos. d"e atuaç~o, com ba!lie nos. príncfpios Qerais áo a~soclafülisrno e da 
fegis~ção vig-611~; 
J . ' . ' ' . 

NH , e-sümuJar e propor a ~~sru"> oo e:s:Wdo da ~~svtsmo ·~ eScola$- ~iSando. 

/
estimular o ~een"adoliõmo ~ ~xp!oraf}tjfl ,ág, poteJJciafü::laOes e ·os r0ct1rsos 

. naturais e Qu~turaLs ~o munictp;c; · . · . · · 
1 . . 

J VIU • criar meicariitnms de iqsnUficação a qua\mcaçSo da informafü'.\afje visa[ldo· 
i iomentar a lmÍJlementaç~o de riovas. ~ociedadas cooperativas: . 

. ... ~,..~~~dl~~-fg-~: ·_ãs- pÓfitiGas ga\7êlnmna11t~is--e~1..pegj ~~ SQ_~dadeô cocperatrv-~ .en1 
i ambrto munrao21 e est~dt4at . . ..... · ··-· ... ·- ·. ~--··. 
1 • -. • • --

X. ~ c.o.!t·ir a .c.ri.af~-::i e ri. 1Ll.,"JC:iDJ'1aJ'Jlento da .sflded.ades cooperathr.a~ que füam a . 
. ~ Ç~Sl:2J·~.ã o vj ;,1;2.rilE?.: 

XI • org:ainizar e marite~ atu~i1zaac. u :::::c::ida~\1 e;. ·~U ~1. tl~s !.;oc.i.a::!iteles ·c-:J::..;r~:-!Mi:y·~s ... ç-J.·) · 

Munic.ip·1-:i e fim de sub~lóiiiJr a Junta Comercial de Est~c)[; ::li:;.' t::;;pi (nw ~: :i;·:.fü ~­
JUCEES com imorrnaçôes neces.sarias a Cef~;;:i de todc-s as regis\r9e cie c,-:::insüIUiç.ã~) 
e attaraç.:ao neis soc,edàda.s ~opetafr.r21~. · 

§ 1ª. rli.s esr;.q/es a.e €ns1'n{J fundamentBI e mérno, «Negrootes do siÚamrt nwnJdpa~ ~ 
e:1sino. poaerào inc.k..~r ern sua:s- grddes cuTTi~ras. conteúdos. a: atividades reJat)Vas 
:::;io em;:v-gi.ent:le.tjcnE.fi/D e ó c;u~twe da c.['ltip~rnçf'.o. · 

§. 2g. Ois can.teúdoa ~e qu~ trata n § 1(1 çioc\~rãQ ·abnmgar infDrrn2~:õt~ç ~ot::rG o 
funcionarnentc, a iilo:s.ofia. a gestão e: a· operadotia1"1zaçãei. das conperaHvas e. d e -.· .· 

í 
1 
i 

. . 
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-cO()para,i111~ri1\'l. · · 

CAPÍTULO» 
DAS SDCIEVADES COOPERA TNAS 

Art. 4º. P ~ra os ~fettos das ta L.ei cledatles cooperativas équelas reg.ularí'J'le nte 
registra.aas nos érg§os públ" e pr·w '1!m:)S· competentes, na JUCEE$, nrns termo~ da 
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legislacão federal pertinente e nos órgãos fazerdários Fedaral, Municipal e Estsdua!. 
quando for o caso. 

· Art. 5°, Para o regular fLU\cionamel'!to ·no êmbito municipal. as cooperativ~s dévérão 
estar oonstituidas de acordo com as. eXigências da legh;lação fe~er~I e e:stadual. 

Art. 6õ. Os otJJsthms das cooperativas são os definidos em seus respectivos Estatutos, 
Sociais, obedecendo-Eia. em e:sp8cial. à .Lei Fedéral nº. 5,764171.' à Lei Estadual n~ 
B .2571'2006, ao~ ãto$ rinl'!natiVO$. específicos de alguns ramos . cooper.etrv isfus quando . 
for o caso, sendo obrigatõria a utmzação d.B expressão "Çooperativa'·_ 

' . ·,• ' 

CAPÍTULO Ili 
DAS RELAÇÕES DAS COOPERA UVAS COM A ~DMINISTRAÇÃO PÚBLICA . . 

.... - -··- ·- t Art. 7°. U™êorE~~tutTVô Munl~ podera firmar Côiwênios túnt eooperem'lias--de-­
Crédim que estejam cumprindo d disposto nas leis federal e estadual específicas .que 
ragulamenlam o cooperativismo tirasileiro e estadual. visando a arrecadação de 
trrbuta-9 mun~cipais. 

(. 
1 

1 

Art. 31;, Fi:;;Gl .asss-gurada às Goope'rativ.\<ls regularmente' c.ur'"J.:;ti~u =t:ia~: :~ia f-::.-rn18 e.:~ Lei 
Federal nrJ. e .. 764/71, d~ Lai ~st,adu.al 8.257/05 e desta Lei t...~unicipa!. B qL:e air1Ca 
Qtendam as demais exigé11cias leçials e- reguJame-ntarss. vig~ntes. a consignaç~o sm 
folha de p·agamento d.qs · cantribuiç.ões estatutãrias e demais débitos cie seJ"llidcres 
públicos municipais, civis e mi!ttares, ativo5. tnat~vos e pensfonistas madtante termo. 
de cotwêntc· ' 

. . 
A.rt. 9~. Nos pmcessos licit~tórios promDvidos; p~los ór:;;iãoa do · Fod&r E,xe-:utivo 
M u:nicipal. pera prestação de serviços. obras. ·compras~ p!Jblicjdacie, ai1enações. 
locações. convênios G outros, poderão parUcipar ·em igualdade de condições as. 
cooperativ:a$ 1$9almen.t~ corastituidas, conforme Lei Federal nº. 5'. 764i1971 de 
15.12 .. 1971 e Le~ Estadual 825712006 de 17.01.2006_ 

Art. 10. A participação das Cooperativas nos proce?so.s licitatórios tia administraç:io 
direta e indireta do Municipio está wladà à apresentação dos documentos, 
constantes da Lat Est~c1ual 8257: 17JJ1.2006. é que atendam as exigências 

·específicas. notadamsnte.as da l · r: 1 ° .666/9"3_ 
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CAPÍTULO IV 
DISPOSLÇÕE$ GERAIS 

Art. 11. O Poder ExéCt.Jtl110 regufamootará a presente lei no prazo de .120 dias, a 
contar da data de sua publicação. 

' ' 

Art. 12. Esta Lei entra em vigor na data de $u.a public.aç.ão . 
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,,., 

PROJETO DE RESOlUCAO Nº 002/2009. 

1 - l 
A PR O VAD Oi 

·-~~.-A _____ " i i 
: : 

DISPÕE· SOBfq_E A CRIAÇÃO DA 
FRENTE PARIL.AMENTAR DE APOIO 
AO COOPERATIVISMO MUNICIPAL -
FRENCOOP/MIUNICIPAl, NA CÂMARA 
MUNICIPAL DE CONCEIÇÃO DO 
CASTELO-ES E DÁ OUTRAS 
PROVIDÊNCIAS. 

OS VEREADORES ll:INJFRA-ASSINADOS, DA 
CÂMARA MUNICIPAL DE CONCEIÇÃO DO CASTELO, no Estado 
do Espírito Santo, no uso de suas atribuições legais, faz saber que a 
Edilidade APROVOU e o Presidente PROMUlGA a seguinte, 

RESOLUÇÃO 

Art. 1° - Fica criada, para viger na presente 
legislatura, a Frente Parlamentar de Apoio ao Cooperativismo 
Municipal - FRENCOOP/MUNICIPAL, a ser constituída mediante a 
livre adesão dos senhores Vereadores, com o objetivo de apoiarem e 
incentivarem o cooperativismo no Município de Conceição do Castelo, 
resgatando os valores da solidariedade, confiança e ajuda mútua, 
promovendo o desenvolvimento sustentável pela cooperação e 
seguindo os princípios gerais do :C:ooperativismo. 

Art. 2º - As ações da Frente Parlamentar de 
Apoio ao Cooperativismo Municipal - FRENCOOP/MUNICIPAL se 
desenvolverão por meio de ações conjuntas com a OCB -
Organização das Cooperativas Brasileiras e SESCOOP - Serviço 
Nacional de Aprendizagem do Cooperativismo. 

Art. 3° - A Frente Parlamentar de Apoio ao 
Cooperativismo Municipal - FRENCOOP/MUNICIPAL, será constituída 
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mediante requerimento individual dos Senhores Vereadores, 
encaminhando ao Presidente da Câmara de Vereadores. 

Art. 4º - Cabe à Frente Parlamentar de Apoio ao 
Cooperativismo Municipal - FRENCCOP/MU.NICIPAL a adoção das 
providências legais para a implantação da~ medidas necessárias ao 
desenvolvimento das atividades, bem como a comunicação à 
FRENCOOP/ESTADUAL. 

Art. 5º - Esta Resolução entrará em vigor na 
data de sua promulgação, revogadas as disposições em contrário. 

Sala das sessões da Câmara Municipal de 
Conceição do Castelo -ES, aos trez ", 1as do mês de maio do ano de 
dois mil e nove. 

CARLOS EDUARDO DESTEFANI 
Vereador Presidente 

l~ENSAGEM .. 

REF~: .~rojeto. dE;? resolução n° 002/2009. 

Senhores Vereadores. 

A presente matéria que ora apresentamos para 
apreciação e votação dos nobres companheiros, visa criar, para viger 
na presente legislatura, a Frente Parlamentar de Apoio ao 
Cooperativismo Municipal FRENCOOP/MUNICIPAL, a ser 
constituída mediante a livre adesão dos senhores Vereadores, com o 
objetivo de apoiarem e incentivarem o cooperativismo no Municípi~ 
de Conceição do Castelo, resgatando os valores da solidariedade, 
confiança e ajuda mútua, promovendo o desenvolvimento 
sustentável pela cooperação e seguindo os princípios gerais do 
Cooperativismo. 

A competitividade, o desc:~nvolvimento tecnológico, 
a racionalização das atividades humanas e a globalização vêm 
determinando a urgente revisão dos conceitos produtivos, 
tecnológicos, comerc1a1s e gerenc1a1s, tornando imprescindível 
encontrar caminhos que diminuam as desigualdades e a exclusão 
social. O cooperativismo tem se revelado fonte de soluções para 
estes problemas, o que é demonstradc pelo crescimento das 
cooperativas de trabalho, saúde, educacional, habitacional, crédito, 
produção industrial, consumo, energiE1/telecomunicações e as 
agropecuárias de maior tradição no Brasil. 
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Assim, a proposta de criação da Frente 
Parlamentar Cooperativista em nosso Mun dpio, nasce transpondo os 
limites dos interesses ideológicos e partidários, na medida em que se 
propõe a identificar os problemas da sociedade em geral e buscar 
meios· de solucioná-los por meio da cooperação. 

Estamos· certos de que, os Eminentes Vereadores 
que integram esta Colenda Casa de leis, aprovarão a presente 
Resolução, à unanimidade. 

Sala das sessões dé1 Câmara Municipal de 
Conceição do Castelo -ES, aos treze dias do mês de maio do ano de 

dois mil e nove. #~.~ _ 

{~ 
CARLOS EDUARDO DIEST'EFANI 

Vereador Presidente 


